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competentes se nãº pejam de o traiu uma divida fundada de per-

confessar. to de oitocentos mil contos, a

 

 

 

  

   

jantar. progressistas, diutd-ntr-i.

teixeiristas, henriquistas, vilhems—cução desde o annO'passado,

comprehende a construção de
' ' A OBRIGA

 

-'-D.efeza Naoional
 

_»No'..seu ultimo numero publi-

' cou este jornal, transcrita de «O

Seculo» uma carta d'um militar

pºrtuguez a propºsito da fraze

celebre do tarimbeiro espanhol,

jeneral Weler. A traze foi des-

mentida pelº ministro espanhol

em Lisbºa e pelo governo espa-

nhol, mas a verdade é que esses

desmentidos são verbalismo pro-

tocºlar, quase sempre tão ver-

dadeirºs cºmo uma corôa de

chumbo.

Por mera delicadeza devemos

convir em ºs aceitar, guardando

sempre no memºrandum a atir-

maçãoalarmante. Desde sempre

o nosso inimigº tradicional, o

"nosso adversario constante, ºutro

não é que não seja a Espanha.

' Toda a historia portugueza &

fertil em guerras com .ºs nºssos

,vizinhºs, impenitentes na sua an-

cia, quaze obsersão, de nºs redu-

zirem ao seu dominio. ,O tempo e

a'civilização contemporanea nãº

modiiicaram em nada, nesse par-

ticular, a ambição e o pensamen-

to do pai: vizinho. Sobre Portu-

' gal, em Madrid como em todº o

reino, nas esferas oficiaes como

nas camadas populares, tem-se

hoje modo de pensar nada diver-

jente do de Filipe II e da sua

.çôrte. Essa ideaioculta, essa am—

bição latente, que encontramºs

] mais ou menos viva em todo o

espanhºl que se preze, tomou

, ainda mais consistencia, mais de-

cizâo 'e maior volume apo: a par-

, ' dadas colonias, depois da inglo-

rieguerra Com os Estados'Uni-

_dos, ,

' A iiivazão,,de Portugal e sua

ineorporaçâo na Espanha são a

compensação dos desastres mili-

tares e das perdas de territºrio,

i'sso "é monologado por toda a

" jente, fronteiras de Pºrtugal para

alem. ' “

. E' o facto de ser a reprodução

_ de um sentir coletivo;“ é o facto,

pode, quase, dizer-se, de equiva-

'ler a um pensamento naciºnal

' "persistente, "o "que "torna “grave e

importante a inadvertida fraze de

Weler.

Mas “não é tu'do,'ha ainda mais

alguma coiza.

A Espanha vae reorganizar as

suas forças de mar e terra, como

estavam já muito mais poderozas

do que as que se diz nós temos,

e, é tal o interesse que lá se vota

a essa transfor'mação que o pro—

prio Afonso XIII deixa o seu sue-

to em Sevilha para ir, propozita-

damente, assistir a um conselho

,de ..ministros ºnde º titular da

pasta da guerra aprezentaria esse

plano completo.

A refºrma do exercitº de terra

compreende o serviço militar

obrigatorio, mobilização rapida e

perfeita de um ezercito de óoo:ooo

homems, aquiziçâº de poderozº e

_ abundante trem de artilharia,

construção de quarteis, aumento e

melhoramento de serviços milita-

res auxiliar-es; ; todo um projecto

serio,. proiiquo, elabºrado com

metºdo , organizado , cientifica-

mente.

A reforma da marinha, em eze-

   

  

   

   

  

   

        

    

  

   

  

         

  

  

unidades de guerra de combate

como poderozos cºuraçados, des-

trºyers, e trabalha-se nessas cons-

truções sem descanço nos arse-

naea do Ferrol. Isso é o que se

sabe, o que se ve, e que não é

de molde, seguramente, a que fi-

quemos tranquilºs, braços cruza-

dos, olhos postos na providen.

cia. . . da ladra ingleza.

Dentro em quatro ou cinco

anos a Espanha fica preparada

para à primeira voz dispôr de

600:ooo homems provxdoa de tudo

que tºrna forte um ezc—rcitr; den-

tro de quatro ou de cine.) anos

possue a Espanha uma esquadra,

forte bastante para destruir sem

receio a nossa esquadra de pape—

lão, forçar as defezas militares do

porto de Lisbºa, e establecer em

toda a costa de Portugal um blo-

queio eficaz e horrivel.

Ora isso é que torna grave a

pretensa fraze de Weler e o sen-

timento da Espanha a nosso res-

peito.

-Em tempos de paz, de tranqui-

lidade na Europa, a invazão de

Portugal por um exercito da Es-

panhaé aventura ' mais que im-

provavel, &. hipoteze quase qui-

merica.

Mas no cazº de uma confhgra-

ção europea, envolvidas em guer-

ra as grandes potencias do conti-

nente a que pertencemos muda-

ria o cazo já de figura.

Então, fatalmente, sofreriamos

o ataque dos nossos irrequietos e

ambiciozos vizinhos e haveriamos

de acudir á nossa defesa com o

recurso das nossas forças. A.In-

glaterra. comprometida em acor-

dos ou tratados de aliança, comº

o que ha pouco celebrou com a

Espanha, ameaçada por inimigos

poderozos, a defrontar-se com a

Alemanha, por ezemplo, não te-

ria forças com tambem vontade

de enfraquecer a sua defeza ou o

seu ataque para nos acudir no

aperto.

Acreditar o contrario é embar-

carmos no baixel da credulidade

imbecil para o naufragio total;

imajinar que ºs outros na hºra

do proprio perigo, viriam em nos-

so auxilio é rematada loucura.

Ficaríamos sós, e não esqueça-

mos que na Europa o solo est-'e-

mece por tºda a parte com o ru—

môr cada vez mais alto da guer-

ra inevitavel que se aprossima,

guerra que se pôde evitar diplo-

maticamente por alguns nunca;

mas guerra que será o epílogo

certo da febre dos armamentos e

da grande guerra ecºnomica em

que se encarniçam as nações.

Deviam vêr isto os nossos es-

tadistas—passe lá a designação—

e como o perigo não aparece ago-

ra, repentinamente, senão que já

é antigo, deviam-se ter precavido.

Deviamºs ter um ezercito—º que

temos e alguns ºficiaes do ezer-

cito e consideravel numero de ja-

neraes; deviamos ter uma esqua-

dra e o que ha é almirantes, con-

tra—almirantes e uma oficialidade

luzida O estado das defezas do

paiz é tão irrizorio que qualquer

cºrpo de ezercito inimigo as ven-

ceriasem custo. No mar estamos

a mercê dº adversariº, em. terra

a situação não é melhor; os pro-

prios ministros da monarquia e os

materia de defeza nacional,

   

 

   

  
   

   

   

   

    

  

 

A monarquia portugueza, em

só

conhece providencias para armar

e ter bem foigadas os guardas

municipaes e a policia, porque

dos municipaes e policias se con-

fia a salvaguarda do trono contra

os embates da democracia.

O resto não conta, e assim se

tem mantido a mais ignara indi-

ferença pelo que respeita à cons-

tituição de forças militares de de-

feza de mar e terra.

Temos um encargo anual de

I4zooo contºs para as forças ter-

restres e novaes; só nos ultimos

dez anºs, afora creditos extraop

dinarios, temos gasto com o ezer-

cito e com a marinha nada menºs

de cento e vinte mil contos!

E para quê?. . .

Para estarmos desprovidos, de

todo, de recursos militares; para

não termos garantida a eficacia

da rezistencia na conjuntura d'um

ataque.

Diz-se que a dinastia braganti-

na e ao sistema monarquico está

afecta, indissºluvelmente, a nossa

independencia, e é tão falsa, tão

gratuita, tão destituída de senso a

asseveração, que não é custozo

veriãcar, ao contrarit, que a mo—

narquia pela sua inepcia e incom-

petencia admnistrativa conserva ()

paiz dezarmado, falto de defeza,

em excelente estado de sêr absºr-

vido por e-_.tranjeiros.

Na republica suisse, com um

dispendio anual bastante inferior

ao que em Portugal custa o ezer-

citº de terra, conseguiu-se asse-

gurar a defcza nacional: nesse

pequeno paiz pºdem mobiliza—se

quatrocentos mil sol-dados em cur-

to prazo, e nada falta a esses ho-

mems para os tornar uma força

solida, admirada e temida.

As'suas manobras do ano findo

foram a constatação retumbante

do que havemos acima dito; admi-

raram-as ºficiaes ezijentes, tecni-

cos notaveis entre ºs militares da

Alemanha e França.

Nós, com o nosso orçamento

de guerra—agora quatorze mil

contos—se tivesse havido inteli-

jencia, emprego honrado do di.

nheiro, tino d'aplicação, podiamos,

seguramente, têr uma esquadra

para salvaguarda do litoral; pode-

riamos ter um ezercito que inspi—

rasse respeito e servisse para as-

segurar a defensão das nossas

províncias e da capital e, na fron—

teira, poderiamos dispôr de uma

linha de boas fortificações tor-

nando precaria e incerta a pozi-

ção do invazor. Sem agravar ºs

tributos que já pagamos para o

custeio das forças de guerra, po-

deriamos, se tivesse ezistido um

plano de defeza, e esse plano ho-

nestamente e rigorozamente fosse

cumprido estar em condições de

repelir, afortunadamente, o pri-

meiro audaciºzo que nos hostili-

zasse. Paizes pequenos o conse-

guem, porque se é certo que fºr-

ças militares ofensivas só as po-

dem ter as grandes pºtencias,

tambem é certo que recursos de-

fensivºs suficientes os podem pos-

suir as nações pequenas. Nós es—

tamos dezarmados por culpa ex-

cluziva do rejime, e não porque

não nos tenhamos sacrificado pe-

la defeza da nossa patria. A mº-

narquia constiticional que con-

   

           

   

  

  
   

 

  

  

 

monai'quia que arranjou uma di-

vida tlutuante de oitenta mil con—

tos de reis, a monarquia que re-

cebe de impostos extºrquidºs à

nação para cima de sessenta mil

contos, não nos deu elementos

valions de defeza, como nada

de bom nos tem dado. Se ama-

nhã, pºr virtude de o permitirem

as circunstancias, ºs espanhoes

.reaiizassem a ameaça cºntida na

fraze do jeneral Weler, a guerra

nãº seria um simples passeio mi-

litar como petulantemente asse-

gura o ºficial espanhol, porque o

pºvo e o ezercito portuguez se

defenderiam com desespero; mas

atacados por terra e mar com

forças poderozas, desprovidos de

meios de valorizar a rezistencia,

acabariamos, desgraçadamente,

por perder a angustiºza partida.

De nada nos valeria aradioza

mocidade do rei, e chorariamos,

mas já tarde e sem remedio, o

desastre a que a monarquia nos

destinou ..

Antonio Valente.
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Caridade catalisa

De quando em quando, na im-

prensa, aparecem censuras a ele-

rigos que obstam, teimozamente,

a que se sepultem nos cemiterios,

cadaveres fora das graças das

santissimas almas negras. Ou por-

que sejam de suicidas, ou porque

sejam de acatolicos, ás vezes.

mesmo, por motivos futeis, a vin-

gança e o odio clerical cevam-se

no respe'tº devido aos mortos e

na consideração devida ás fami-

lias anojadas. Ties factos revol-

tantes, e de ha tempos para cá

frequentes, dão-se e passam com

o corretivo lijeiro de um protesto

anoiino que lhes não evita a re-

petição.

Urje portanto scoularizar os

cemiterios, para quebrar nas mãos

fanaticas a arma que reles e ver-

gonhozamente maneiam.

Reliquias caras

Ha tempos foi mandado para

Loanda um dºs respeitaveis ma-

crobioa da nossa marinha... de

guerra, o transporte «Africa». A

muito teimar e a muito custº lá

conseguiu a carcassa chegar ao

logar de destino mas a viagem

acabou de a pôr na espinha. Está

improprio para o serviço naval, a

desfazer-se. arzkilozado, em pu-

trefação. Pois sendo uma neces-

sidade publica leiloal-o para com—

bustivel lá continua na rada, a

agonizar em frente a Loanda e a

figurar no ºrçamento com a verba

de nºventa contos—que é quanto

custa—por anno. . .

A” uma

políticºs a sua meza.

El-rei teve uma idea luminosa,

uma idea verdadeiramente feliz,

que denota experiencia, bom sen-

so, tino, e conhecimento pratico

notavel. Essa idea foi a lembran-

ça de dar banquetes, sentando os

Reunidos em volta do mesmo

tas, azevedi—tss, franquistas e na-

cionalistas, D. Manoel tel-os ha

inspiradº a fazerem cerco a' roda

do trºno n'um grande agape'go-

vernamental em que a ração...

seja para todos. '

O cºmeço ou prologo do go-

verno assim constituido deu-lhº

el-rei, n'a-quela tocante” camarada-

jem do banquete cºm que & reiia

mumiticencia houve por bem con-

fortal-ºs. Para que hãº-devguer-

rear-se, dividir-se, se o coloquio

entre jacinto Candido e Alpoim

foi tão terno, se Vascºncelos Por-

to e Vilhena tão bem se estima-

vam á meza, e se Teixeira de

Souza e Campos Henriques'tº-

caram as taças tão enternecida-

mente, no momento grave , das

seudes?. . .

Toca a seguir a lição 'do real

senhºr, reunir, acomodarem-se to-

dos a mesma meza redºnda, aa-

borearem como amigos todºs os

bocadºs, e ordenar novos adean-

tamentos ara o luzime'ntº e

grandeza os banquetes feitos e

a fazer. '

 

Matrimonio:

Como já aqui lhes contamos,

Campos Henriques atirou ásica-

nelas do seu rivvl o Gà“24r ao de

adeantamentos a particulares cºn-

cedidos por Teixeira de Souza.

Este, nas (Novidades:, deu o tro—

co dos adeantamentos de Campos

Henriques—grossas dezenas de

cºntos—dadºs à caza real-sob a

rubrica de dinheiros para obras

nos reaes palacios.

Agua,,ralhando a propozito da

pesca de correlijir-naiios, Teixeira

de Souza acuza Campºs!-lenti-

ques de ter. feito peor do que ele,

pois que o primeiro adeantou ,e o

segundo deu por-sºnegação. -.

Adeantar o que nunca mais se

reavera na linguistica das «Novi-

dades: já não é dar criminoza-

mente. . . -. . '

Está muito bem —mas.conti-

nue'm as revelações em começo,

que a classificação nós outros cd

& faremos.

Dependo

Falando em nome da Associa-

ção Cºmmercial do Pºrto, confe-

rencia realizada na Liga Naval, ()

dr. julio de Araujo disse que a

coletividade em cujo nome fala-

va «compreendeu desde logo que

o estudo do problema Bnanceiro

não pode avaliar—se" sem"sé anali-

zar primeiro o_problema __ecOnc-

mico. E, ao- apreciaram este ulti-

mo,'vê—se. que :a sçdo=dos admi-

nistradores das 'fi'riaii'ç'asªdo esta-

do não podia ter, sido maianefas-

tas. ' ' . ."

(Não podia ter sido mais ne-

fasta» tºrne-se a ler porque vale

a pena . . .

Parlamento

Hontem, com o ceremonial do

costume, lá abriu aquela casa de

negºcros a que pompozamente se

da o titulo de parlamento. _,

Ninguem, & não ser ºs politi-

cos e ºs que por dever 'de oficiº

teem de atentar n'aquillo, deu

por isso, tal e tão funda s a dia-
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sociaçio entre o pai: e aquela atual coscovilhice politica, as pe-

talsificaçâo grosseira. regrinações de Teixeira de Souza,

Pois abriu, e já ficam assim sa- novo Messias d'um dos ramºs d)

bendo que se mal vao correndo finado partido rejenerador.

as coisas, peores as torna o facto Realizada a investidura, foi o

de em S. Bento haver um gover- senhor das aguas de Vidago em

no com os chamados representan- romaria aºs seus fieis de Traz os

tes da nação a lejislar, reformar, Montes e Minho; d'ahi fez um

e parolar amistozamente. excursao a Cascaes, abaiançou-

Hs muitos anos que não tem se, depois, a jornada heroica de
sido senão nocivo, e como nos Faro; e anda agora em vizita ás

i ultimos tempos a decadencia se suas egrejas alemtejanas. Veja-
ha agravado, a sua ação dissol- mos o que ele diz nas suas pere-
vente ,só tem ganhado em viru- grinações de Messias.

« lencia. Na reunião de Cascaes, peran-

Aquilo não é parlamento, é te um auditorio constituido pelos
uma assembleia jeral da socieda— seus prokombres da capital e su-
de irresponssvel—«A Dev—triste» burbíos, Teixeira de Souza afir-
—e por isso se explica que só mou que a arrecadação e distri-

, tenha servido os interesses dos buição dos impostos em deplora-
i seus filiados defraudando e enga- vel e vergonhoza, revelou que

' nando o pai:. era fraudulenta a administração

dos dinheiros publicos, que era

desgraçada a instrucçào publica,

que não havia garantia de direitos

cívicos, que a lei eleitoral era

uma infamia, que estavamos numa

situação financeira de tal modo

critica que o mais leve embaraço

determinaria a bancarrota, que as

colonias nunca haviam sido hon—

rada e criteriozamente adminirtra-

das; em concluzão, afirmou tudo

quanto os republicanos andam di-

zendo ha um rõr das armas nas

suas queixas e suas censuras. Na

reunião de Faro repetiu o mesmo

articulado o ilustre director jeraI

das Aªfandegas, e afirmou, mais,

que a lei de 13 de fevereiro e o

juízo de instrucção criminal eram

instituições dignas da reprovação

e hostilidade de todos os homens

de bem; alvejou, pois, ainda que

ao de leve, factos e agravos que

nós, os republicanos, insistente-

mente ternos combatido. Tel-o ha

feito Teixeira de S )uza por andar

trilhando o caminho agreste e de-

zagradavel da opozíçãOP. . .

E' possivel, é até muito p ova-

vel a supozição, pois que os che-

fes monarquicos só dizem mal do

existente quando o não dijerern

á meza do poder. Seji ou não se-

ja por isso, a verdade é que no

que disse não ezijerou nen men-

tiu o graduado politico.

Nós não temos defeza nacional

que valha, a inetrucção é uma

mizeria, o analfabetismo é o can-

cro que nos mina, as colonias são

um encargo para a metrople por

lá se repetirem os escandalos, o

favoritismo, a politiquice e as la—

droeiras da mãe patria; tudo isso

é bem manifesto para que valha

a pena ilustrar-se com ezemplos

e provas, que alia: todos sabem e

estão aliaz à vista.

Não mentiu, não ezajerou, não

foi parcial, pois, o snr. Teixeira

de Souza. O que elle disse já era

sabido de toda a jente, mas teve

singular impºrtancia por o dizer...

um dos membros da parceria a

quem se deve isso tudo.

Sim, a lei eleitoral, por ezernplo;

está inquinada dos maiores vícios,

essa lei, coiza interessante, foi

aprezentada ao parlamento por

um governo ,de que Teixeira de

Souza era ministro; a lei eleitoral,

essa porcaria, traz a assignatura

d'esse politico . .

No restante da acuzação, em

todas as tranquibernias, infamias,

concussões, latrocínios, baixezas

e imbecilidades da obra monarqui-

ca; em tudo isso que faz de nós

o escarneo e a sarna da civiliza.

ção europeu, là figura com mais

ou menos responsabilidaie, maior

ou menor conivencia, Teixeira de

Souza, lá figura tambem o seu

grupo na personalidade dos seus

amigos.

Das poucas e escassas vezes

que terá servido com segura van-

tajem o seu pai:, esta das confis-

sões que anda fazendo é o seu

melhor e mais merecedor serviço.
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.,: lim casa de ferreiro

. Roma a «cidade eterna» do ca-

“ ' tolicismo é a cabeça desse corpo

( relijiozo. e lá eziste o papado.

Pois'. comtudo isso ou, mesmo,

i ' ' por tudo isso, Roma é uma das

13 capitaes mais line pensadores da

** Europa.

[, A prova deu a manifestação a

, memoria de ]iordano Bruno e de

Ferrer—o recente martir da igre—

i ja. Tão grandioza foi a manifesta.

, ' çlo que tendo os clericaes e a

lua imprensa dirijido um apela

afim de se fecharem as portas e

as janelas á passajern do cortejo,

estas se achavam cheias de jente

que em toda a parte se associava

i aos manifestantes.

Não ha remedio, agora, senão

' realizar. nos templos um «Deze-

gravozí' com recheio de lamenta-

ções pela impiedade que sopra, e

rijsmente. . . junto ao Vaticano.

“...em

Relatam os jornaes que na vi-

sinha Espanha um commissario

' de policia galgára muros, se te-

rira, srrostâra perigos varios, pa-

ra cumprir o dever d'evitar que

se reslisasse um duello.

Chegou mesmo a metter— e en-

, tre os contendores com risco da

, propria vida, mas sempre o evi—

i 'O“.

Tal qual como cá.

Aqui a imprensa noticia um

. ' duello com o nome dos duellis-

tas, arma escolhida, local e hora

da fsntochada, com os pormeno-

. res com que noticia uma festa ou

uma desordem.

Pois nem mesmo assim a poli-

, cia e as auctoridades quer admi-

' nistrstivas quer judiciaes teem co-

,, . nhecimento do facto.

- Pelo que diz respeito a policia

, ainda se da desculpa; ou hão de

| evitar duellos ou roubos nas ou-

i; rivesarias. ºptaram por estes que

li edectivamente teem mais impor-

tancia e d'entào para cá, em ma-

teria de roubos,—é o que se está

vendo... um cada dia apenas.

Assim, calientes bufos da Par-

reirinhai

 

 

  

Um sabio curiozo e apelante

achando um diamante de valia,

para saber ao certo o que seria,

analizan na pilha o diamante.

Mas viu assim perdida : joia bela.

e teve a mais mel deziluzio,

parecia-lhe um pedaço d'uma estrela

e era apenas um chiseo de carvão.

Se queres ser feliz, como me dizes,

nãoªnsllus, no, não analises.

 

Bartrlna. Com a sua autoridade, com a

sua responsabilidade e com os

seus conhecimentos de «pessoa
P . ., de casa: Teixeira de Souza confir-
efegrlªªfoes rna, consagra o que nós vimos

dizendo; como testemunha de

scuzação ele depõe pela nossa

cauza.

Interessante, porem, é, depois

de desfiar o rozario. dos males que

sofremos por culpa sua e dos seus

Não é das do fsmozo viajôr

portugues Fernão Mendes Pinto

ue aqui vamos tratar, ao correr

pena. E' das que constituem

um dos pratos [de resistencia da 
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lparcriroa, afirmar que traz na

b.:gaj em os elixires de que depen-

de a redenção nacional; e interes-

sante é i--,-e falar em reforma, ti-

no, moralidade, economias, a as-

sernb'eas de patuscos que teem

vivido e medrado à custa da de-

cedencia e da mina do paiz. Tei-

xeira de Souza confessa que o:

governos todos na) teem sido ho—

nestos, nem intelijeutes, nem jus—

tos; ele tem sido homem d'essea

governos; os seus correlijionarios

teem sido celulas e orgãos desses

governos; e acabam ele e eles por

pedir ou reclamar o governo—se

se quer que Portugal saia d'este

atoleiro em que só falta enterrar

os olhos. . .

Seja em desconto de tudo isso

as confissões que tem feito o che-

fe quando perora aos seus ho—

mens. . .

———_*.——_

“Éire domo nostra

XIII

Velha-nos Deus, que tanto nos

custa ir tão longe!

Mas Conrart, o home lendario

do prudente silencio, não deixou

descendentes entre os vareiroa, an—

tes algum espirito travesso terá

communicado a muitos aquella in-

continencia de língua, que fez per-

der o peixe.

Etta n'este caso a ultima parte

de local «varíola» de <A Discussão»,

e qual não pôde ter deixado de ser

inspirada directamente pelo snr.

sub-delegado de saude, que é o uni—

co & saber se os facultativos cum-

prem, ou não, o regulamento.

Sendo assim, doa a quem doer

como na local se dia vamos respon-

der ao sur. sub-delegado de saude,

sentindo ter de o deixar em peor

situação, do que estava antes da

malfadada defeza.

Claro está. que não desejamos

ettingir a sua dignidade pessoal,

com a sua competencle, que reco-

nhecemos ser grande. Eita afirma-

tiva seria inutil, se não receasse—

mas ser malsiuados por uns certos

leitores estupidamente malevolos e

ociosos.

ªtt

lt *

Deixemo-nos de cotixas encoura-

das; a ultima parte de local traz

sobrescripto, apraz-nos aparar o

bote. Vejamos quem cumpre ou dei-

xa de cumprir o seu dever.

Não temos nem acceitamos pro-

curação dos medicos de Ovar para

os defender de uma accusação, que

não sabemos até que ponto será

verdadeira, mas, já. que e provoca-

mos, devemos-lhe uma resposta.

Para isso vamos para aqui trans-

ladar com toda a fidelidade, o que

nos disse um medico a tal respeito.

Diz nos elle que effectivamente o

art. 60 do R.. G. de Saude e Bene—

ficencia Publicas obriga os clini-

cos, sob pena de deaobediencia, &

participar ao sub delegado qualquer

caso ou obito de molestia infeccio-

se, que na sua clínica se dê; que

não sabe se esse artigo se cumpre

da parte dos outros medicos, mas

se se não cumpre, uma das causas

será a falta de coragem moral, que

não consente' ao snr. sub-delegado

compellil-os ao cumprimento do seu

dever, cumprindo. o seu.

Que pela sua parte não cumpre o

regulamento n'esse ponto e d'tsto

já teve occasiao de fazer sciente &

auctoridade sanitaria.

Sendo assim, compete-lhe justifi-"

car-se, publicando os motivos de

um procedimento na apparencia fal-

toso.

Continua o mesmo facultativo e

dizer-nos, que começou por execu-

tar religiosamente o R. de Saude e

hoje nao faz as participações exigidas

pelo artigo 60 pelos seguintes mo-

tivos'

1.º—as suas participações foram

sempre inuteis, pois nunca deram

logar a qualquer desinfecção domi-

ciliaría, isolamento ou quaesquer

medidas de ordem geral, attinentes

á prevenção, limitação ou extincção

da epidemia;

2.º—que assim perdia um tempo,

que não pôde desperdiçar, e gasta-

  

  

   

   

   

   

  

 

  

   

  

va um dinheiro, que adquire com

sacrificio;

3.º-—que, tendo feito uma vez

uma participação de obito por me-

ningite cerebro-espinal, precisou de

rogar pessoalmente e desinfecção

& qual se levou a efl'aito do modo

seguinte: um ofiicial de diligoncias

levou á. cabaça um pote de agua de

sublimado, que despejou quasi todo

pelo caminho, e. chegando-se ao

domicílio infectado, mandou se re-

tirar a roupa que tinha servido na

molestia (sic), sspergindo-se depois

o sobrado com um pinos! de caiará “

maneira de um hyssope. (Ainda se

a agua fosse benta e a molestiu o

diabo, recitando-se o psslmo asper-

gc-me hyssopo, bem poderia resultar

emcaz o exorcismo);

4.º-que n'esta desinfecção o

odioso, que a ignorancia attribue

sempre a estes casos, foi lançado

aos hombres do participante, que

de resto não gemeu com o pezo;

o.º—que n'um caso de morte por

tuberculose instou varias vezes para

se fazer a desinfecção. e qual foi

feita oito dias depois e pelo processo

ridiculo já descripto;

6.'—que, passando sempre as

certidões de Obito em conformidade

com a lei, isto é, não deixando fa-

zer enterro com acompanhamento

nem demorar o cadaver em casa,

nas defuncções por molestís couta-

giosa, principalmente em casos de

varíola, nunca lhe constou nem sou-

be, que « sub-delegado de saude

mandasse proceder a qualquer des—

infecção domiciliaria;

7.'—que isto lhe valeu uma das

compostura, aliás com spparencia

de justiça, em plena rua, de uma

mas, a quem elle não deixâra en-

terrar um filho com musica e enter-

rido, quando um visinho nas mas-

mas circumstanciss e na mesma oc—

casião () conseguira sem opposiçao

da auctoridade sanitaría;

8.º —que nos casos de varíola.

por exemplo, é infinitamente mais

perigoso tudo o que serviu na doen-

ça, como roupas, cama e compar-

timentos. do que um cadaver immo-

vel no seu esquife, lavado por via º

de regra, de facilima desinfecção e

vestido de lavado; .

9.'—que. não obstante o snr.

sub-delegado de saude tomar fatal-

mente conhecimento d'estes casos

rapidamente por intermedia das cer-

tidões de obito, se não tem feito

nenhuma desinfecção domicíliaria;

lO.º—que não é tambem por fal—

ta de spparelhos, que se não fazem,

pois ahi ficaram depois de um cele-

bre csso de peste; '

ll.'—finalmente. que fazer as par-

ticipações n'estas condições é ter a

certeza prévia de produzir um tra-

balho inutil, que abonaris pouco o

juizo de quem o fizesse.

D'znos o nosso informador, que

foram estas as razões, que o leva-

ram a de proposito deixar de fazer

as participações.

Julga elle, que aos outros, se

tambem as não fazem, succedcrá o

mesmo.

Mas para que precisa o snr. sub-

delegado das participações? acaso

desconhece 8. Ex.“, que é clinico,

o estado sanitario da villa? Eca por

esse facto desobrigado de promºver

tudo o que fôr necessario a favor

da saude publica? allivia isso em

alguma coisa a sua responsabili—

dade?

Os cuidados no domicilio il-os-hão

os assistentes recommeudsndo e

pondo em pratica; á auctorídsde

sanitario só temos pedido medidas

games, e d'estas só aquellas, que

são de facil execução e não acarre-

tar-iam o mais ligeiro attricto, e pa-

ra as quaes não é precisa a famosa

participaçao.

Pois é porventura preciso, que

qualquer facultativo lhe participe

este ou aquella caso de varíola, pa-

ra que S. Ex.' proceda 6. vaccina—

ção permanentemente? desconhece

S. Ex.a a existencia da febre ,ty-

phoide, para que se quede tranquillo

sem mandar proceder à analyse das

aguas? que tem feito S. Ex.ll como

sub-delegado de saude? colleccions—

do certidões de chita e riscado

mappas, s que não pôde fugir.

Já vê e «Discussão», que foi

má e hora, em que se arvorou em

paladino da auctoridade unitaria.
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Quando S. Enª sccusou os me-

dicos de não fazer as participações,

era natural perguntar se não have—

ria para isso razões fortes. Precipi-

tou—se a dar a facadinha,

Que grande coias, é ainda ter a

COÍISC'ªllClR tranquila e trilhar o

caminho direito.

   

Logares selectos

  

Tem o governo negado o «exc-

quatur» aos documentos emana-

dos, a bem dizer, diariamen-

te, da chancellarta apostolíca,

d'ondc resultam alterações no do-

gma e na disciplina da religião

oficial, ou em que são aggredi—

dos os princípios do actual direi-

to publico portugues?

Tem o governo im osto aos

prelados a obrigação e lhe sub-

mettcrem as suas pastoracs an-

tes de serem publicadas, de ma-

do que quaesquer novidades reli-

giosas ou políticas não sejam

propagadas pela aucton'dade do

alto clero? Tem o governo adver-

tido este de que os pulpitos dos

templos fundados pela nação em

eras mais ou menos remotas,

protegidos pelas leis e mantidos

á custa do Estado, não podem

servir de instrumento para a

ruína do mesmo Estado?

Se tem feito e não tem sido obe-

decido, o governo é responsavel

por não haver coagido os seus

funcct'onan'os ccclcsiastt'cos a res-

peitarem as instituições e» as leis

do país. Se o não tem feito, é reu

de traição contra a Carta. Ne-

nhum parlamento impôs essa

responsabilidade, é certo; nenhum

provavelmente a imporá. Set“ is-

so, e sei porquê. Não é todavia

menos verdade que ha 25 ou 30

annos o clero está infringindo a

Carta, se o art.' 6 º d'ella signi—

fica o que o mesmo clero e tanta

filtra gente pretende que signi-

que.

O bispo, o parocho, o missio-

nario que propalam doutrinas

tendentes a alterar a religião do

pais ou que ofendam o pacto so-

cial, tumultuam.

Esses homens estão em maní-

/esta rebellt'do, rebellíão não por-

que condcmncm as instituições

em linguagem mais ou menos

violenta, o que, se fossem simples

cidadãos, constituiria apenas um

delícto commmn subjeito d apre-

ciação dos tribunaes, mas porque

aproveitam a força moral dqtu

lhes dá o seu caracter sogra o e

a sua condicçdo de funcctonarios

do Estado para, ao mesmo tem-

pa, inficionarcm com entranhas

erros a religião dos nossos pasa

que,_immutavel, deve continunr a

ser a religião oficial e para alui-

rem pelos fundamentos a monar-

clzia representativa.

E' racionalmente possível se-

melhante situação? Ha de sofrer-

se a anarchta porque se agita,

não nas ruas e campos mas sob

os daccis cpiscopaes, no pulpito

e no confessionart'o?

Alexandre Herculano.

   

onu na minor

Com a quadra' quaresmal, devota

e penitente, voltou o Juízo de Ins«

trucçâo Criminal às suas façanhas

em prol da ordem e do ezísteute.

Assim, raro se passa dia que a

Bastilha não realize prizõea de pe-

catos citadinos, sob a acuzsçlo de

que os mesmos pertencem a socie-

dades aecretas, sociedades carbona-

rias de revolucionarios, arrejimeu-

tados para destruir o sistema mo-

narquico constiticional. Essas pri—

zões teem-se realizado com as mil

cautelas e prevenções preceituadal

nos manuses de que se servia, nos

seus «bons tempos», o foro Pins

Manique; os prazos slo srrsrtsdos

para calabouços, sujeitos a uma in-
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ºomunicabilidnde tao rigorozs que

nem por pensoamde familia podem

ser vistos; sao misteriosamente in-

terrogados por ajentes da preventi-

ve, e, slim, decorridos dias e até

semanas de tao penosa situaçao re.

laxados aos tribunaes ordinarios que

os sºltam sob Gonça.

Nao 6 um, uso são dois os cida-

daos assimmoleatados, dezenas de

pessoas teem sofrido esses vexames

e suportado essas perseguições. Por—

quê?. . .

Já o dissemos, porque impende

sobre eles a actuação de serem mem-

bros de sociedades secretas.

Será a acusaçãº verdadeira?

Admitamos que º seja —dando

credito as asseveraçoes da autorida-

de competente—admitsmol-o.

Esses prazos, porém, nada liza-

ram contra a ordem, nada atenta-

ram contra º rejime, não saíram pa-

rs e praça nblica a travar motins,

a crear di culdades a pºlicia, ao

governo, a monarquia. Podem têr-se

associado com o fim de intervir por

meios inconstiticionaes na politica do

seu paiz; é facto, comtudo. que se se

teem reunido para o fazer, até hºje

por modo nenhum praticaram acto

que os pozesse fôra da lei. Ora a

cadeia, o estar incomunicsvel, o so-

'frer vexames e afrontas da policia e

do juiz de inntrucçao, esta bem

que seja para todos quantos nao eu-

contrados em flagrante delicto de

crimes e atentados, bem é que re—

caia sobre todos quantºs, manifesta-

mente, hajam iufrinjido as leis, cri-

- minozoe com culpa formada, on acu-

sados de crimes.

Não é esse o caso dºs implica-

dos na acusação de membros de

associações secretas, os quaes nao

incorreram, para ser prazos, em no—

nhum crime e em alguma malfeito-

ria. Portanto, não ha jnstiâosçao a

invocar para e. esses cidadaos os por

segir, prender, vexar. prejudicar de

to a maneira. Ha uma vingança a

satisfazer, hs odion a saciar, ha

violencian a expluir, e é isso, em

verdade. o que e o para que sofrem

os encarcerados nos calabouços pº-

liciaen. Nao sao criminozos de direi-

to comum pagando as consequen-

cias dºn seus desvarios. sao victi-

mss politicas do rejime, que os nao

pode sofrer por nlo fazerem parte

das suas hostes.

Para os serventuarios da monar-

quia homems que d'ela se nEastam

com nojo e jnntilicadisnimº ºdio sao

fecinoras que é conveniente espiar.

pôr a ferros, molestar continuamen-

te, e no juízo de inntrnçlo criminal

essa monstruosa forma de proceder

está consagrada como lejitima, ne-

cessaria, excelente. Pode—se roubar

e formar quadrilhas de gatunajem,

que a policia e º juiz de instruçao

não se aiai-"mam, nao se preocupam,

naº curam de dar remedio. Isso 6

delicto de nimia significação para

que se deve ser pnssa culpas.

Nao exajersmos—on factos o

afirmem todos os dias.

«Carter-ista» «e n o r o c as «apa—

cbenn circulam dia. e noite em Lis-

boa, realizam, descaradamente, as

suas proezas, e a policia quando os

apanha» limita-se a tel-os no Li-

moeiro, une diae ou umas horse,

dandodhen a liberdade sem custo,

apos um breve repouso nas sombras

do carceramento.

Está a primeira cidade do reino

a mercê da escoria humana que lhe

de cenas de facadas, assaltos auda-

ciozoe, roubos de toda a especie e

para remediar esse mal havendo um

juízo de instruçlo, numerosa policia,

ajenten especiaes, esses a quem in—

cumbe a policia e a defennao da

cidade., nao o fazem gravosamente.

O tempo, º dinheiro que custam, os

privilejios de que dinfructam, a ca-

pacidade que devem ter, só on em-

regam com zelo e só os fazem va-

fer com gosto nas perseguições po-

lilian'=, que lhes consentem e as

quaes secretos poderes do estado

talvez, até, os estimulem. E' uma

' situaçao de exceção, de arbítrio, de

ina—fé, de nepotismo, essa que se

estabelece nas alfurjas dos mante-

nedores das instituições e que a ci-

dade sofre.

.. D'ela se origina a intranquili-

: dado, o mal estar social, dessas per-

seguições politicas incomportavein

    

  
   

    

nasce um estado de capiritos tenso,

sjitado. que lança na sociedade e

nas almas um fermento dolºrozn de

inquietações e rancores prºfundos.

Talvez na sua inconsciencia a

monarquia e os seus inabeis e in-

competentes amigos folguem com

esse estado de cºuzas, talvez no

partido republicano essas prizões e

essas violencias provoquem o des-

alento e a desesperança d'alguns

espiritos.

A verdade é que muitos, e dos

mais dedicados, republicanos so—

frem, individualmente, as durezas da

perseguição acintoza e prºpozitada

e essas seu se perdas, nº cazo, que

tem a rejistsr a democracia.

Mas compensando, como se diz

no couplet, essas dolorosas contin-

jencias sofridas por individuos bene—

ficiarão tarde ºu cedo a sociedade

por cujo progresso se verificam. As

mudanças de rejime não se levam a

cabo por substituiçãº pacilica e vo—

luntaria das partes, cada forma pº—

litica da vida dos povos vence e es-

tabelece-se pela força, pelo acto

violento da revolução.

Ora o ambiente das revoluções. o

caldº de cultura de que elas naa—

cem não é a atmosfera legal, paci-

fica, eocegada nos espíritos e tole-

rante nos actos.

A atmosfera que orijina os gran-

des fenomenos sociaee a que cha-

mamos revoluçõts forma-se quando

e sociedade vive. em estado de exci-

tação; esse estado é o que os mo-

narquicos mais esturrados andam

preparando tºdos os dias.

No principiº dº novo reinado e

sob uma impressão de medº brade-

ram que era precisa uma (política

de acalmação». O seu temperamen-

to. os seus interesses egotistss, a

lojica das couzas nao os deixaram

enveredar pºr esse caminho sensato.

e sil—os agora dentro dº seu carater

a irritar, atemorizar, ezasperar a

pºpulaçãº consciente e independen—

te.

Amontoam a lenha que os hade

queimar num incendio depurador, e

ahi está o que perde a democracia

na sua marcha para a frente com

ºs atravancos dos seus lºucos ad-

versarios. «Deus demente os que

quer perder:; eles caminham em

acelerado para a sua propria ruins

——que sera a salvação nacional.

X.X.

NOTICIARIO

  

Fazem annos:

No dia 5 o spplicado estudante

de direito Antonio Gonçalves San-

tiago.

E no dia 6 o nossº amigo José

Augusto Pinto do Amaral.

O nosso cartao de felicitações.

--Cºm muita felicidade, deu à

luz na madrugada do Lº de mar-

ço uma creançi do sexo femini-

no a snr.“ D. Maria Amelia Arau—

jo d'Oliveirs Cardoso, dedicada

esposa do snr. Antoniº Valente

Compadre, digno recebedor d'este

cºncelho.

Os nºssos parabens aos paes

da recem-nascida.

-—De regresso do Pinheiro da

Bemposta, encontra-ee n'enta vil-

la a snr.“ D. Maria Barbara Bar-

bosa de Quadros.

——Partiu ha dias para o Pará

o nosso correligionario snr. Ma-

noel Pereira da Silva, membro

substituto da commiseâo parochisl

de Vallega.

Muita felicidade.

Antonio Valente

Está felizmente entre nós e

restabelecido da sua doença. as-

sumindo já a direcção d'ente ee-

manario, o nosso prestimºsº ami-

gº Antonio Valente d'Almeida.

E' com o maximo - prazer que

registamos este facto, e renova-

mos aqui o nossº abraço de boas

vindas.

_—

Misericordia d'lJvar

Como estava a iziuncfitln, foi

eleita na segunda convo; ção da

assembleia geral CIO-t irmã «x, que

domingo teve logar no Theatro

Ovarense, a primeira mez admi—

nistr. tve da Misericordu .”Ovar.

A meza eleita ficou cumiituida

pelºs seguintes cidadão—:

Provedor, Dr. José Luciano

Cºrrêa da: BtleS Pina.

Secretario, João Ferreira Coe-

lho.

Mesarios efectivos, Affonso Jo-

sé Martins, Antoni) Soares Pinto,

dr. José Maria de Souza Azeve-

do, josé d'Oliveira Lopes e Mat-

noel Maiia Barbosa Brandão.

Substitutos, Augusto da Costa

e Pinho, Pf Francisco Marques

da Silva e José Maria Pereira dos

Santos.

Está, pois, confiada a este gru-

po d'homene & difúcilima missão

de dirigir os primeiros passos da

grandiosa instituição de caridade.

Crentes de que os irmãos elei-

Muque, Branco, a quem, por tªl os santificados, desde as 9 ho-

motivo, envia nos as novas Cºn" ras da. manhã. até â'i 3 da tar-

dolenmaª.

Evasão—de preso

Na" noite de 17 para 28 de foº?-

reiro eva lin-ee di— cadeias de P.:-

reira ]iizã desta e m uma o pru—io

Antonio R-idiigues Bento,-ri d,.

Pinta, do Paço d'Esmoriz, () qual

estava para ser julgado em au- .

diencia geral no proximº dia 8

do corrente pºr varios furtos. -

Até agora ainda não foi encon-

trado, apesar de sua captura hi-

ver sido requisitada para varias

localidades.

Varíola

Continua a fazer das suas esta

terrivel doença, que parece quer

entrar em tºdºs ºs lares. As au-

lctoridades competentes dormem

sobre o casº, visto que, ao que

nos consta, ainda providencias al-

gumas foram tomadas sobre o

tºs estão animados de boa vonta- asaumpto.

de para cooperarem nº comple-

mento da sublime empresa a que

todºs aspiram, esperamos que se

hão-de desempenhar d'essc espi-

nhosº cargo com aquelle interes-

se e paternal cuidadº que carate—

riesm os homens de bem.

Procissão de Passos

Com o luzimento dos rumos an-

teriores, realisa-se no domingo

proximº n'esta villa e imponente

solemoidade do Senhor dos Pas-

sos, que tenta fama tem não só

n'este districto como tembvm no

Portº, d'onde costuma effluir aqui

avultado numero de forasteiros.

A progissão see da egreja pa-

rochiel pelas4 horas da tarde,

encºrporando-se no prestito reli-

gioso a philarmonica Ovarense.

Os sermões do Píelºlio e Cal-

vario são pregados pelo abbade

de Pedroso, Giya, P.º João Do-

mingos de sza Cyrne.

Os larapios costumam aprovei-

tar-se d'esta solemniiade para o

exercicio da sua arte e por isso

bom e que, & auctoridade admi-

nistrativa requisito alguns guar-

das para pºliciamento de villa

n'aquelle dia.

A Bibliotheca Escolar

Ainda hoje nao podemos, como

aliás muito desejavamos, dizer na-

da sobre a sua installação por-

que, pelo menos atéá hora em

que escrevemos, nada de positivo

tinha sido iesolvidº por a Direcção

dºs Bombeiros Voluntarios que,

segundo nos dizem, já reuniu pa—

ra estudar º assumpto.

0 que se vê é que a Direcção

quer ponderar bem as suas reso-

luções º que é para louvar, embo-

ra a ponderação nem sempre en-

de de mãos dadas com a morosi-

dade. ,

Mas emfim já isto é um bom

symptoms para quem, como nós,

gosta de vêr tis-coisas correrem

dircitinhas; vê—se que já lá vae o

0 custo (E munarchia

0 Presidente da Republica dos

Estados Unidos Norte-American“

vence annualmente 125:000 francos,

ou sejam:

Rs. 25.000:000

E' eleito por 4 nunca.

O Presidente da Republica Fran-

cêsa vence annualmente 60:000 fran-

cºs ºu sejam:

Rs. 12.000:000

E' eleito por 7 nunca.

O Presidente da Republica Hel,-

vetªcs (Suissa) tem o vencimento

annual de 13:500 francos ou se-

jam:

Rº. 2.7002000l . . .

E' eleito annua'mente.

Em Portugal o luxo inteiramente

superlluo, d'um rei e familia, custa

o seguinte, até vêr:

D.d Manoel—l conto de réis por

ia!

D. Amelia d'Orleans (mae d'aquelle)

60 contos por anno!

D. Affonso (tio do rei) 16 contos

por anno!

D. Maria Pia (viuva de D. Luiz)

60 contos por annol

Total—SDI contos!

Se mais hºuveral. . .

Accresce a isto, o goso. o rendi-

mento dos «bens da corôa» (casa

real) bem cºmo ºs dos «bens parti-

culares» do rei, e ainda o da «Casa

de Bragança».

ANNUNCIOS

Agradecimento

 

Antonio Soares Pinto e familia,

penhoradissimos, agradecem por

tempo em que n'aquelle atsocia. este meio, visto a impossibilida-

çâº searranjavam assembleias ge—

raes d'um dia para o outro, sem

as convocar, nem deixar medeiar

o preso legal, dispºndo do voto

dos associados como de roupa de

francezes. .

Emtim era preciso que o falle-

cido principe fosse qualquer coisa

honoraris e nãº havia tempo de

ºuvir os socios, nem se sabia o

que isso daria. '

Portanto resolveu-se o bico

com uma seta falsa d'uma assemo

bleis idem, e ae a legalidade sof-

freu rombo, compoz-se o Calismo

monarchico, como agora se diz.

O que não consta é que tenha

vindo um simples «muito obriga- ,

do» do agraciadº, mas isso não

tira.

Fallecimento

Na cidade do Para falleceu o

nossº patrício David Marques cretario, .

Brenco, irmão dº snr. Antonio mento, tºdos os dias, exceptº

de de o poderem fazer por outro,

a todas as pessoas que pessoal-

mente lhes ]epresentaram senti-

mentos dc condolencia pelo falle-

cimento de sua saudºsa filha, ir-

mã e sºbrinha Anna Sca'cs

Pinto.

Districto administrativo de

Aveiro—Concelho de Ovar.

Commissão

de recenseamento militar

A' commissãº faz publicº

que, em harmonia com o art.

30.º do Regulamento dos ser—

viços do recrutamentº, estará

patente até ao dia 15 do mes

corrente, em poder do seu se-

o livro do recensea-

de, afim de ser examinado por

todas “as pessoas que o quize-

rem.

E para cºnstar se mandou

allixar o presente edital, e ou-

tros de egual tlieur. nos lºga-

r'espublicos do costume.

Sala. da commissão, _ein Ide

março de 1910.

O presidente, '

. Joaquim Soares Pinto.

 

Bibliotheca de Educação Moderna

“SOCIALISMO iluminismo,

Tradiação de Ribeira de Cantai/io

A Bibliotheca de Educação Moder-

na, que iniciou a sua publicação com

o livrº A Egreja e a Liberdade, de

Emiliº BOSel, () famoso auctºr do

Christo nunca existiu, acabada pôr

á. venda um novo livro, notabilissimº

tambem, intituladº o Soclalismo e

Anarquismo. devido á. penca de

grande pensador Hamon.

E' um estudo, completo e clarº,

acêrca destas duas doutrinas so—

eiaes. Poderiamos dar lhe os seguin-

tes sub-titulos, porque todos estes

assumptos sãº tratados no livro:

0 que é o socialismo—A sua ori-

gem, os seus diversos systemas e

doutrinas —0 que querem os socia-

listas—A sociedade futura—A sup-

pressão da miséria—A substituiçãº

dos exércitºs e dos regimens peni-

tenciários— O casamento sem anoto-

rização paterna e sem a intervenção

da Egreja ou do Estado—O amor

livre—Como se pode pôr em pratica

o socialismo—O socialismo e s reli-

giãti—A marcha incessante para a

revoluçao—A união de todos os re-

volucionarios—A prºpriedade e º

trabalho—A constitu ção da familia

e do ensino —O que é o Collecti-

vismº—O que é o Communismo «O

que será. a sociedade no dia seguin-

te ao da Revolução Social—0 socia—

lismo cathól'co é uma burla—Os

prºgressºs do syndicalismo.

O que é o Anarquismo—A sua

origem e os seus diversºs systemas

—0 que querem os anarquistas—

Opiniões dos seus maiores escripto-

res—A liberdade integral, aspiraçãº

dºs verdadeiros revolucionariºs—

O internacionalismo ou união de tº-

dos os povos—A evolução da ideia

de patria —Os martyres do Anar-

quismº—Os socialistas-anarquistas

portugueses—A Anarquia é o com-

plemento do Socialismo.

Comº se vê, o Socialismo e Anar-

qulsmo, segundº vºlume da Biblia-

theca de Educação Moderna, e uma

obra que estuda e esclarece aquellas

duas doutrinas, tornando-se indis-

pensavel a todas as pessºas que dese-

jam instruir-se e que se interessam

pelas“ modernas questões sociass.

 

Preço do volume: brochadº, 200

réis. Magnificamente encadernado

em percalina, 300 réis.

VENDEESE

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca—

nada (e, muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella); e tambem se vende o

bom predio n.0 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende-se de no—

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para so-

frer compromissos. "

A tratar com a proprietaria

]oanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.

*
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Commercio

(Notícias da ultima semana)

mesmos

No Portozsovalor de libre, ouro, de

80 a o réle.

Voilª? da lilssra,spapel, de 43960 11 595000

reis.

no Brazil: cambio—1 5 t/4—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Castendo no Brazil uma libra Isº—5737

réis, produz em Pºrtugal, ao esm-

bio de 48 '/4—4$980 reis. _

Cada 100$000 réis brasileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

portuguesa.

Preços dos Generos

No nosso mercado

_ SETUBAL .

Arroz: 1.- qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.- » 15 » 1$350 »

BAIHHADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 13300 »

» 2.“ » , 15 » 13250 »

» 5! » , 15 » 113200 »

Batatas, 15 kilos . . . 400 »

Centeio 20 litros . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litro . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.' » » . 95 »

-» cabecinha . » . 02 »

» semen soperiina. » » 40 »

» » groeea . 38 »

Feijao vermelho, 20 lin os . 13280 »

» branco, 20 » . 13220 »

» mistura, 20 » 960 »

Milho branco. 20 » 800 »

» smareilo, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

« 2.ª » » 270 »

» 3- » » . . 260 »

Alco i puro, 26 litros. . . 63500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380 »

( bagaceira, 26 litros. 23730 »

» tigo. 26 litros . 1$950 »

Geropiga fina, 26 litros . . 2$080 »

» baixa, 26 » . 1$430 »

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 »

» branco, 26 » . . 900 »

» verde, 26 D . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . 700 »

» branco, 26 » . . 900 »

Pescado

NO FURADOURO

campanha Boa Esperan-

ee — Rendimento de

janeiro a meio de

1909 . . 13063010 réis

neiro a maio de

1909 . . 1:012$520 »

dimento de janeiro

e meio de 1909 .

campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de 68 3990

l . . . . . l »

mªnhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

1:5883510 »

7:388$835 »

. NOB CAMPOS

Rendimento de . . .

. . . . e e .

Matadouro

No me: de . . . . . .

Reles abatidas para o consumo:

Bois, com o peso de kilos

se». Vilelª., , , , ) .... ,

....Porcos.» » » » ,

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

1111111111 its 9 de noite, excepto aos domin-

uos,'q11etect1a a | hora da tarde.

Registos e Vslles até 4» 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das .623 da manha e 6,23 de

tarde e para o Sul pela dos 7,52 de me-

nhl e 10,13 de noite.

Continente, Ilhas, Africa e Haspanha

Cartas (sem limite de pe-

so on volume), cada 20 gr. ou

'frecçln,Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15_

gr.) ou fracção para Hespanha.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. 011 fracção. . 2ª/g réis.

Impressos (peso maximo

2000 gr. cada 50 gr.ou fracção 50 reis.

25 réie.

Manuscriptas (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou tracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção 5 réis

Brasil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. 011 tracção . 30 »

Bilhetes postaes: ceda . . . 20 »

foruns e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. 011

fracção . . . . . . 10 réis

]ornaes para o Brasil, cada

50 gr. ou tracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção _Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente. Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou tracção.

Encommendas postas—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos. nâo poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem interior a 10 centí-

metros. —_ Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 HL;

!5010 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

1011.

Valles do correto _Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cção. Limite 50035000 réis, 2003000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho._Possessões portu—

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra-
cçâo.

Os vales nacionaes teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de
taxa lixa.

Lei do Solio

RECIBOS PAÉTICULAREB

De 1$ooo réis até 10$000 réis. 10
» 10$0o1 » » 50$ooo » . 20

» 508001 » ' » 100$0oo » . 30
» 1003001 » » 250$ooo » . 50
Cada 25055000 réis a mais ou fra-

CÇªO. . e e ' e e e | Sº

Valor não conhecido ou declarado. 500
Cheques ao portador . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 2o$000 réis. 20
» 203001 » » 5085000 » . 50
» 5013001 » » 25055000 » . 100

Cada 250$oooréis e mais ou fra-

cção. . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de praa—o

De 1$ooo réis até 2015000 réis. 20
» 303001 » » 40$ooo » . 40

» 408001 ) , óo$ooo » . 60

» õoªâggl » » 8035000 » . 80

» 80 1 » » loo$ooo » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . ICO

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e paga:/eis em Portugal

De 1$ooo réis até 20$000 réis. 20

» 2035001 » » 1003000 ». 100

Cada 100$000 réis e mais ou fra-

cedo.........loo

Associação dos 1117111110» Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma—
ria Lopes.

Thesourelro —— Angelo Zagallo de
Lima.

Command'snle — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal ——

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho—

lomeu e Lavradores.... 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte — Oliveirinha

-—La1narào e Motta. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até 5 Pc-

ªl.!oloo'eveolsleeeuo

"Raças do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova-Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . « 8

Ponte Nova—Ponte Reada

esºme-u-n»...-u. 9 )

E'taçlo ePeilames...... 10 »

4131115115».

  

joão—Cima de Villa e

iogaree visinhoz. . . , . . . . 11 Badaladas

Ribeira. ...... .. 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae... ...... ....; ..... 13 '»

Furadouro .........» ...... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Soocorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

. Theeourelro — Antonio da Cunha Far-

rs1a.

Cartorario — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico —— Dr.

Cunha.

Esta associação tem por tim exclusivo

eoccorrer oe socios doentes ou tempora—

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissâo de Be-nelícencia Escolar '

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commleeâo tem por lins dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta, pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias sanitariae, pro-

mover a vulgarieaçâo da instruccao e tor-

nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens de Vinhos

Affonso josé Martins.

Antonio da Silva Brandao Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Mmoel Soares Pinto.

Agentes Eanesrios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mao.

joaquim Ferreira da Silva, dos Bin-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &' Filho, Successor, da

Companhia «Portu al».

joão ]osé Alves Cerqueira, das Com-

panhiae «lndemnisadors» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

oaquim Ferreira da Silva, das Com-

anhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Heepanol»

osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

Constructorez da Fr'agalas '
Lodo d'OliveiH 6111133, J)ã') d'i).ivei-

ra (»omet Silvestre. . ,

Depositos de Azeite

M lAitªo't'tso Jjnséé lâfltrtina, José Ferreira
aaqutas, os adri ues Fl 11 "11

Manoel Valente d'Almegida g erre O

Exportadores—ds Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, "oa 111 Vl
d'Almeida. "' q 111 sente

Fabricas

A .linha “(conservas alimentícias) —-
Ferre1ra, Brandão & C.“, Moagem de
Carcass—Sme- Pinto & C.“. Limitada
Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mousses

De gado vaccum e suíno a 12,'de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarías

«Carlota—Estacio, ( Canastreiro» —-
Rua de St.“ Anna, «Central)—Rua da Pra-
ça, «Cerveira»—Furadouro, Jeronymo»-
—-Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—
Rua dos Campos.

Lojas daí-“azendas

João Alves—Praça, João Costa — Pra-
ça, lose Garrido —R-1a dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponto lleva
Franc1sco de “Mattos—Praça, josé G1
mes Ramilio — Rua do Baªunco, José
Lm: da Silva Cerveira— raca, josé
Maria de Pinho Valente—Rua da Graça.
Manoel Valente d'Almeida —Praça, Pi-
nho Jz Irmão—Praça, Viuva de José de
Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Carcass-

Domingoe da Fonseca Soares. Fran-
cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador &. Irmão. ' '

Recebe—dona

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberto todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

_.

Tanoaria .

Canalhas—Rua das Figueiras.

Vendedorª de Gel»

Manoel da Cunha e Silva ”Manoa

d'Oliveira da Cunha.

 

1101141110 nos" COMBO-YGS

DO PORTO .A. OVA "H E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO -

   

(lomboyos T1. 0. T1. Rap. Tr.

&. Bento 5,19 0,35 7 8,50 0,39 **

Campanha 5,80 6,50 7,10 9 9,56 ]

Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,49 %

Esmoriz 4 6,88 7,35 8,16 _ 11,2

Cortega a : o 42 _ 8,22 _ 11,7

Carvathª 2 6,48 — 8.28 — 11.11 .

ovas ( 6,58 7,50 3,113 _ 11,22 ,.

Vellozo : — 7.68 —- — 11,29 11

Avanca — , 8,1 — —— 11,35 li

Estarreja — 8,13 — — 11,49 «1

Aveiro — 8,37 — 10, “12,111,“ 

 

  

 

  

  

  

 

“JIE“. Tr. “lit.l'lhp.,,Tr. _Cor.
1
.| ——————>——*' -—

8.6 3.30 _“ 5 5,59 8,45

8,80 11,40 8,50 5,10 8,10 0.5

4,5 4,111. 5,7 5,39 7,1 9,55

. il 4,15 4,48 _ _ 7,18 10,4

R _ 4,55 _ _ 7,24 _

g _ 5,5 _ _ 7,111 _

( l 4, 1 5,15 6,2 _ 7,42 111,94

ll _— _ — -— 7,49 —

_ _ _ _ 7,55 _

4,50 _ 5,35 _ 8,9 10,45

5, 1-' _ 7,12 0,14 8,87 11,10

 

 

DE AVEIRO OVAR AO PORTO

ilonboyos 'l'r ilor. Tr. llix. Tr. 'l'r. l Rap. 'i'r. 0111. Rap. tlm.

Aveiro 3,54 5.5 _ , 2,5 _ 5,34 9,57 10,23

Estarreja 4,26 5,23 _ , , _ _ 6,4 _ lt ,52

Avanca 487 -— -— .- -— 6,12 _- ,—

Vallege '( 4.48 _ _ _ _ 11,48 o _ _ 0,17 _ _
ovas : 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20 11,57 g _ 5,35 ti,-17 _ 11,12

Carvalhxª ; 5,2 _ _7,81 _ 10,111 12,8 : . _ 5,46 _ _ ,_
Cortegaça ( 5,7 _ 7,30 _ 10,30 12,15 ( _, 5,51 _ _ _

Esmoriz & 5,15 8,4 7.42 _ 10,41 12,18 ,, _ 5,57. 8,411 _ 1125

Espinho 580 6,16 7,59 9,49 10,59 12,84 - 2.39 6,14 0,55 10.811 11,43

cªmpanha 6,22 7,10 8,60 11,113 11,49 1,85 as 7,6 7,47 ,11,7l12,15
Bento 6,84 7,81 9,2 “__ 31531147, _3,_l_8__7,1457 58,1 7111.1128,
 

  


